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“dar o tom”, mas de maneira contrapontística, possibilitando uma relação mais complexa 





de estruturas que compõem o tecido social. Assim, é possível afirmar que “a reprodução da 

ção escolar” (Bourdieu, 2011, p. 35). 



percurso marcado pela troca de experiências, em que, de acordo com Josso, “os processos de 

subjetividades” (2002, p. 38), faz



“por meio do uso dessas imagens podem ocorrer verdadeiros ritos de memorização e integração 

de gerações”, o que certamente nos ajuda a “[...] incitar as pessoas 

do outro e de si”. Nessa perspectiva, manifesta





as mesmas garotas. Toda noite, eles se comunicam pelo rádio “faixa do 
cidadão” e trocam insultos –

—

primeiramente, que não consigo distinguir entre sérvios e croatas. “O que faz vocês 
pensarem que são diferentes?” O homem 

eles fumam cigarros croatas.”

“Mas eles são, ambos, cigarros, certo?”

“Vocês estrangeiros não entendem nada” —

minutos mais tarde, ele joga a arma no banco ao lado e diz: “Olha, a coisa é assim. 

r uma coisa. Somos todos lixos dos Bálcãs” (Ignati





38), “os processos de formação dão

interações com outras subjetividades”. Ness





passavam de pó […] para isso, todavia, precisamos de tempo, sendo 

músicos. Nosso avô, “Zé Candinho”, era originário do sertão pernambucano, da cidade de Serra 

— mãe do agente pesquisador e filha de “Zé 

Candinho” —

– –



um lugar chamado “Santa Fé” —

—

— vivências variadas com a cultura popular. O “Reisado de Careta” e manifestações musicais 

— que também aprenderam “fazendo”. Esta pesquisa pretende desenvolver 

Segundo o IBGE, o Cariri é uma espécie de “epicentro” entre as duas capitais mais próximas: Fortaleza e Recife,

https://www.cidades.ce.gov.br/regiao-metropolitana-do-cariri/
https://www.cidades.ce.gov.br/regiao-metropolitana-do-cariri/


1823, período em que os chamados independentes do Ceará, na famosa “Marcha de Caxias”

procuravam asfixiar o movimento “Freguesia do Assaré”. Nesse mesmo período, foi erguida a 

— —

de Assaré ainda no séc. XIX, hoje conhecida como “Igreja Matriz Nossa Senhora das Dores”. 

—

—

– –





preenchiam as lacunas musicais; eram os filhos mais velhos de “Manoel de Benta” que 



(sentados): Eneas Alves de Oliveira, Josino Roberto, Padre José Correia de Lima, “Chico Baião” e Luizinho 

http://www.facebook.com/BandaManoeldeBenta/


—

—

Assaré. Os instrumentos utilizados por eles, os “pifes” ou “pífanos”, eram rústicos, de 



—



é “estar 
em”, participar, admitir, portanto, que o jogo merece ser jogado e que os alvos 

Algo relevante para compreender o ambiente: Os meus pais, “Chiquinho” Ferreira e 

musicais, como o famoso “Manezim” do Pé

“cavalo de pau”; Sivuca e sua “Feira de Mangaio”, Zé́



– –

a influência da música em minha personalidade, e um dia resolveu: “arrume suas coisas, você 

vai estudar em Fortaleza”. Isso foi uma enorme surpresa! Apavorado por jamais ter ficado um 

—



o “Sons Do Nordeste”

O maestro Manoel Ferreira também foi o arranjador oficial das primeiras edições do “Carnaval da Saudade”, 

http://www.fortalezanobre.com.br/2013/02/nautico-e-o-carnaval-da-saudade-46-anos.html


ainda, como um dos diretores musicais da Casa de Vovó Dedé, integrando o projeto “Son

Nordeste”, e também em um Grupo de Cultura Popular, onde sou responsável pela direção 



http://www.filarmonicacapitanio.it/
http://www.filarmonicacapitanio.it/


região. Com um sorriso estampado no rosto, ele disse: “você trouxe sorte, nevou em nossa 

cidade”. Para mim, nascido e criado no Ceará, era, de fato, um espetáculo presenciar o cair da 

também de outros estados e até fora do Brasil. Produções como “Sons do Nordeste”

A exemplo da composição “Bem Lembrado”, aqui executada pela então Assaré Big Band: 

https://www.youtube.com/watch?v=WrMrKxGE-Yo&ab_channel=assareband


“Casa de Vovó Dedé”, tem sido um dos mais valorosos trabalhos em termos de 



– –

–

–



exemplo, o pife em “Dó” tem aproximadamente 25 cm de comprimento, 1 cm de diâmetro e 

cerca de 3 mm de espessura. O pife afinado em “Lá” mede aproximadamente 40 cm, com 1

cm de diâmetro e 3 mm de espessura. Já o pife afinado em “Sol” tem cerca de 45 cm de 



se também a técnica do “meio 

furo”

comuns afinados em “Dó”, como a flauta transversal, flauta doce e flautim. Essa característica faz do 

“Dó” real. Esse recurso é amplamente utilizado por instrumentos de sopro como saxofone, clarinete, 

“A maneira de tocar própria dos cantadores nordestinos era somada à técnica instrumental já utilizada 

pelos músicos de formação erudita” (Aloan, 2008, p. 25).

Se o pife é afinado em “Lá”, a nota resultante de todos os orifícios fechados será um “Lá”. 

Utilizando a transposição, chamaremos essa nota de “Ré”, que possui uma digitação bem conhecida: 



esse pife específico, o intervalo de transposição é de uma “quinta justa” descendente. É importante 

lembrar que, ao destampar os furos da digitação, do grave para o agudo, obteremos a escala de “Ré 

Maior”, com a diferença de que o “Fá#” é digitado com o in

partitura escrita em “Ré Maior” pode ser facilmente lida e executada no pife (Aloan, 2008). 

–

→

–

→



●



●

●

●



●

●

● Golpe de Língua: experimente com a sílaba “tu”, movimentar a língua projetando o ar no 

furo do bocal. O primeiro passo é inspirar, emita o “tu” no começo da nota e

●





A sigla PVC significa polyvinyl chloride em inglês, que em português equivale ao “policloreto de vinila”. É 





Esta seção é dedicada às composições que integram o CD, intitulado “Ferreira Júnior e 

o Pife Kariri”, apresentado como produto que acompanha esta dissertação. Trata

A primeira música, “Cabaçal”, será analisada com maior fôlego para que o leitor possa 

–

– –

evidenciadas por meio da melodia, harmonia e ritmo. Segundo Canclini (1997), “



”



“Cabaçal”

Figura 13: composição “Cabaçal”

https://drive.google.com/file/d/1wATU4xLPBX-h24uaYb2ypTnZ5mWRXVHu/view?usp=sharing






– –

No que concerne à harmonia da música, sua tonalidade é “Ré Maior”, porém, em alguns 



–

Em síntese, “[...] a proposta do sistema dórico é apresentar uma paleta de acordes 

provenientes do modo dórico diferente do método tonal de harmonização”. Isso significa dizer 

que “[...] esse sistema aponta para uma nota alvo para criar as possibilidades harmônicas” 

faz parte do quinto grau de si menor. No entanto, a nota Dó na melodia seria “sustenizada”, o 



“Forró da gota”
Figura 19: Composição “Forró da Gota”

https://drive.google.com/file/d/1w29WCBhscQogU3306TU2KoOvL7tyUKH2/view?usp=sharing




A composição “Forró da Gota” surgiu a partir de uma obra de Luiz Gonzaga e Nelson 

Valença, que tem como título: “O Fole Roncou”





“Palmeira dos índios”
Figura 20: Composição: “Palmeira dos Índios”

https://drive.google.com/file/d/1wRQ2afqyv5oykbGAvaWdCqQe-eEzCZ-O/view?usp=drive_link








“Palmeira dos Índios” é mais uma obra do álbum de pife. Esta composição, trata se de 

“baião”. O ritmo ganhou força não só como um gênero musical para o canto, mas como um 

intrinsecamente ligado ao povo nordestino. A obra tem como inspiração o “baião”, 



“Agora sim”

A quarta composição, “Agora Sim”, é um forró com um andamento bem animado, 

—

oriundos de um projeto chamado “Ceará Show”. Esse musical abordava personagens que 

“Pifassaré”, uma melodia e sua harmonia surgiram na minha cabeça. Fiquei cantarolando sem 

estava praticamente pronta. Quando comecei a tocar, um dos integrantes, o querido “Ribinha”, 

disse: “Vou fazer a segunda parte”. E assim foi feito. De repente, compus a terceira parte e o 

forró “Agora Sim” estava finalizado.

as voltas e repetições sem um padrão fixo. O nome “Agora Sim” foi escolhido para simboliz

a parceria na composição, como se dissesse ao meu colega: “agora somos confrades em uma 

composição”, sempre aguardada, mas sempre adiada. Gostaria de destacar ainda que a formação 

https://drive.google.com/file/d/1wJ_vHBN_vkeGq6coEG-Onv9QKu_1DSTK/view?usp=drive_link


“Baião nas nuvens”

Teixeira, intitulado “O Homem que Engarrafava as Nuvens” (Lírio Ferreira, 2008). A primeira 

A composição é um “baião”, um estilo difundido pela icônica dupla Humberto Teixeira 

https://drive.google.com/file/d/1w5AjLsF1jc2DVOOHdR7CLCqIUBbxQ8zt/view?usp=drive_link


“Forró do Nelson”

“Aos mestres”

A sétima música é um “arrasta pé”, um tipo de música e dança também conhecido como 

que a poeira subisse, elas arrastavam os pés ao dançar, daí o nome “arrasta pé”.

https://drive.google.com/file/d/1wRQFCQhf-00MaVk0ibdqRg7vzsO-kvB9/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IEWjsvQWGOe140moOG2xRWJFStDyyhHF/view?usp=drive_link


“AOS MESTRES”, reforçando meu agradecimento e gratidão aos docentes da p

“Cortejo”

“CORTEJO” é, na verdade, a trilha sonora de um momento especial que se repetia 

Em resumo, “CORTEJO” simula uma banda cabaçal imaginária, apresentada em poesia 

o religioso saudando a Padroeira com um “Viva Nossa Senhora!”, ao qual os f

com um entusiástico “Viva!”.

https://drive.google.com/file/d/1wUDRREZcG6RvQ7Hc-narTa4HpE60dtXa/view?usp=drive_link


“Simbora pro Assaré”

nossa terra e da família que permanecem vivas em nossas lembranças. Este “coco/baião” surgiu 

https://drive.google.com/file/d/1wRfGW76ErpJrOvQaPG0BruyGL5I7vIO6/view?usp=drive_link


“genialidade” ou meritocracia. Este trabalho científico também se me revelou importante ao 







http://www.digitalmundomiraira.com.br/Patrimonio/DancasDramaticas/Reisado/Barbalha%20-%20Reisado%2C%20um%20patrimonio%20da%20humanidade.pdf
http://www.digitalmundomiraira.com.br/Patrimonio/DancasDramaticas/Reisado/Barbalha%20-%20Reisado%2C%20um%20patrimonio%20da%20humanidade.pdf



